
Kandir pede cooperaçao para reduzir custo social 
kek 

• 

BRASília — O Secretário de Políti-
ca Econômica, Antônio Kandir, de-
fende com garra as diretrizes da po-
lítica econômica e, embora admita 
mudanças na política salarial, não 
abre mão da política de austeridade 	O mais didático e paciente dos as- 
monetária e fiscal e avisa que os re- 	sessores da Ministra Zélia, Kandir é 
sultados não vêm a curto prazo, nem sempre incumbido de convencer os 
sem custos. 	 mais diversos interlocutores — entre 
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 da p-olític—a.  eço-n6inica. E também` 
dos trabalhadores e empresários, o mais entusiasta e otimista da aqui-
menor o período e o custo social do pe: acredita na queda da inflação e 
ajuste — diz o Secretário, que só no êxito do Governo, mesmo contra- 

riando ao mesmo tempo tantos inte-
resses divergentes. 

Para o Secretário, o País precisa 
passar por uma completa reformula-
ção, começando pela modernização 
do parque produtivo e pela desestati-
zação. Para ele, a única alternativa 
viável à atual política salarial é a 
prefixação, que. já defendia antes de 
vir paia o' Góvernof mas' illhã ãlfer-
nativa dessa natureza exige o enga-
jamento da' sociedade, como ocorreu 
em Israel, México, Chile e Espanha. 

acredita em retomada do crescimen-
to depois que a inflação estiver es-
tabilizada em níveis baixos — em 
torno de 3% ao mês. 


